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AVISOS 
Es**  to lha  é a de maior  circulação 

em todo  o interior  do Estado 

Edcritiforio  — RUA  15  do Novembro,  U 
Caixa  do Correio,  F 

ftwK>rffO  tripRruphifo,  <'«.%!  I l l în€' IO 
T E L E P H O N E  N.  B51 

A] 
facilmente  com o remodio  cofl* 
ira  a embriaguez»  preparado  pelo 

^pharmaceutic«)  Graaado,  12,  tUa  Pri-
meiro  do MarçQ^  tístabelecimento 
•assas conhecidQ  a acreditado. 

ANEMIA,  PAOHITISMO,  CIILOHO-
SE, que riodem,  progredindo,  de-
termine  r*a  tísica,  curam-se  com o 

vinho  reconstituinte  do quina,  car-
ne, 1 ict ' , .phosphato  do cal  O pepsi-
na gl';  cerinada,  de Granado. 

AAGUA  INGLEZA  DE GRANADO 6 
exccllente  tonico,  anti-febril  e 
aperitivo;  seguro  preventivo  das 

cólicas  o moléstias  gasiro-intesti-
tmns,  restauradora  das forças  de-
«cuhidas por  graves  onformidados  e 
•consequências  do parto.  Vide  pros-
pecto  explicativo. 

BRONCHITE  e todas  as demais 
manifestações  das moléstias  pul-
monares  são curadas  com o An-

fti-catarrhal  Cardus  Benedictus,  do 
'Granado,  pela  sua reconhecida  ac-
ção tônica,  febrífuga  e expectorante. 

OMPRA-SE  ouro  na fabrica  de {oi-
ai% rua  Direita,  32—Manoel  Bor-
ges de Carvalho. c ° 

BESENüO E PINTURA—Rodrigo 
Soares,  dispondo  de algum  tem-
po, lecciona  em casas particula-

res.  Avisos,  na rua  Tabatinguera.  21. 

DR . B E T T E N C O U R T  R O D R I G U E S , da 

Faculdade dê Mn/ici ta da Pari». Mrml.ro 
du Ac/tdvmiii lient tint Snitnciti» ilr  Union. 

*f)ff  cinl ila Aradtmia de França —Rosldonci»  rua 
•d» Jjibe'jade,  14b.  — ron6ult«*rio.  ras  15  de No-
veraUr  h  UA,  jko  melo-üia  -  Telefone  0 1. 
Y OTERIA  LOTTO—Extracções  in-
fl  «transferíveis,  às terças  e ser.tas-

feiras.  Leiam  o plaxio  na secção 
'dos  annuncios. 

O 
fi-A." 

LEILOEIRO Moreira  Campo*  ó 
sempre  encontrado  em sou c-scri 
ptorio  na rua  Marechal  Deodoro. 

OS LEGÍTIMOS  preparados  do Col 
lcct  da Fonseca,  ex-geronto  o sue-
cossor  de Eugénio  Marques  de 

"Hollanda,  acham-so  à venda  nos de-
positários  Ilaruel  »V rua  Direita, 
n. 1 e largo  da Só, n 2.  S. Paulo. 

SYPHILIS  em todas  as suas mani-
festações  são radicalmento  cura-
das com o licor  Tibaina,  de Gra-

nado, valioso  depurativo  vegetal  de 
reconhecida  tificacia:  rua  Primeiro 
do Março,  n. 12. 

C u s a e s p e c i a l  d e p i a n o s 

Freder i co Joachim 
Rua de S. João, ns.  »0 e 34 

I I I 
) DE ABATIMENTO  ABAIXO 

DO CUSTO  do sortimento 

Oexistontí  em liquidação  12-
nol  de fazendas,  modas, 
armarinho,roupas  brancas 

para sras.,  homens  o crianças,  perfu 
marias,  escovas,  pentes  e oojectos  de 
phan'.asia.  Tudo  de primeira  qualida-
de. Garante-se  a voracidade  do aba-
timento  do 10  "io,  fuzeado-se  sciente 
«os nossos  froguezes  o valor  dos  nos-
sos algarismos  com os quacs  nnrea 
mos os custos  de nossas  fazendas. 

• t u a « « i o i i c n t o , 

Vroximo no largo do Rosario 

MOLÉSTIAS  DOS O L H O S 

DR. CARLOS PEF4NA 
Rcsidencia  e consultorlo  :  rua  Direi-

ta, 10  A.  Telephone,  42.  Consul-
tas,  de 1 às 4 

ÏÏ1E6RAMMAS 
vil«»,  i » 

Mr.  PRUDENTE  continua  A  IMINMIII* 
bem. 

pro\  AVPI  «|II«»  o mini t l ro  da  LIA-
lia  APROMENTC  A«  MIIII*  ercüencian»  em 
Manta Tlierexa. 

Vai  Mer  n|irPNPiit:nlo  á (  amura  uai 
projecto  regulam!«)  o artigo  da Con«-
l i tuiçà»  referente  n liberdade  de im-
prriiKa. 

0  dr.  B'ruilent«'  MÃ  EM  Juilio  de«, 
«.•N'I  de  ttanta  S licrr/.a. 

O rontra-ii luiirante  lâiiillioliel  deve 
RBR̂ AR  a  ai  aia LI  À  «In  lluro])». 

A IIIPIIMIISEUI  «lo  ininiMro  da  Fa-
zenda  KOBRP  A  reeeiti»  E DRUPEJUA  or-
ça  uqiioila  cm Í  A.«»«I  «  esta 
••III  «BLL.0T*TI90T|0M 

A de»piv<a  «remiu  para  o o*eroipio 
futuro  ciciMlc  de t » . i : i U . I O ^ I  a 
votiielia  no <**er.-ieio  uetiiul,  Iiavcnilo 

nrguintcH  nuRiiienl«)*  i  «nerra_ 
T marlnl ia 

9.:|}0>?0HM10  1 far.einla 

(l)õ notio corrttp tndcntt) 

NI1TOM,  13 

«afé , 
VIereoilo  parai)  Ntida,  não constan-

do  veada*. 
Un i ra rum  HOJE  I.STTL  «acras. 
Iftendr  FL.". 
< «izubio  I 
Etiincnrio.  O L|F. 
••articular.  »  «L|»I. 

4'LIC/cou  hoje  Á  noite  a  liandii  inu-
*ie«l  do  :I"  .̂A  talhão  de  policia, aliui 
de toeur  na  festa  qiae  aiuanliã  «C 
reallsa  na  CKRCJA  de  Munia  Antonio. 

.Movimento  marítimo. 
1'ntradaN  « 
1 NI:ARI'N  III|;H"/.  (LellutUx»,  «lo  AN-

tu«'rplo,  com %«irioM  GE  nerun. A  V. 
ElumpNliire  AT  €'.  I  «IHO  «Uellucia». 
«LE  T;IAF>KOU,  com a  nicnnia  CUR̂ N, 
a«IN  MCNINOM  «  i t a l i a n o «Arno«,  de 
(•cnoia.  com a  NICFTIIIN  rai-ga.  a  €'. 
1'rcMta  «V T'.  , nacional a Victoria»,  do 
•llo-Ciraiide.  '  Idem.  uo L.loyd  llraitl-
lelro. 

llarca  LÂLEVA  «II.  lKe«lro  II».  «le 
Ualtiiiiore.  coui  «uriov  «eneroN.  a 
i'Cverinx. 

MaliidaM  T 
laporen  italiano  « Arno»,  para  LLU«*-

noN-Alrew  i  nacional.  « Arlindon,  para 
o ITLO  «le  Janeiro  I  Idem  «Victoria», 
l»aru  o metano  «Ic t ino,  Italiano  • %t-
tlvltá».  pura  tâenoaa. 

«•alertiN  Inuleva  «<iramcen».  para 
o alto  niur  » dlaianiar«|ueKa  «làladN-
tone». para  l«|til«|iie. 

»«cima nllenià  «Agenda», para  o 
•Jlaare. 

A Alrande^a  reinleu  lioje  r«»l* 
U i i i o o m i . 

A Kecefiedorla.  «15ÍH  HZI. 

<1 moi lmenta  d M dôeutcM  «le fehre 
amarella  hiintrni,  no llOHpital  d«1 

H«i«%tnuient<»,  roi  o «chuinte  t 
i:« u t  ia  m 9ta 
i:  lit  rara  ia  4 
Miihirani  u .. :t 
••'alh'cerain,  n >v  ; 
10  V  IM  tem  v 

Nepultiiraiii-He  liontena  110  cenaite-
rio  (111  Rfeliil0f«<iplli«|  1 pCMKOItS.  N(>niiO 
t »le Iclirc  a ia  ar«'II  ». 

Neicuiram  hoje  pura  ahi  IOO iuiml-
fsrantcw.  vin«l«»w  p«'lo  vapor  i tal iano 
bArn«»». e amanhã NEGUEM  IIIUIM 
* IW> . 

(Do ttoíío 
> I300  4 I 

frcl.fiondenle) 

0 Congresso 
pelo  telegrapho 

/lio,  IS 
K l V i n o 

Itarào  do L.adario  v i u , sexta-
reira, as repartições  m u n i c i p a l s 
embandeiradas  <•  procurou salicr  se 
e r a <lia <lr  festa.  \A<>  o (e l ido con-
seguido,  requereu  infoimafões: 
requer imen to foi  rejeitado,  p o r sa-
ber O Senado que o motivo do rc 
Rfisijo  munic ipal  e ra aapprovação 
da nomearão  do prefeito. 

0 ministro  da Guerra  m a n d o u A 
informação  requerida  em tempe 
pelo  sr . L.adario  quanto  a o numero 
de alferes  que excedem o quadro . 
São nada menos tie  (I8N  e mais dt 
too commissives  ! 

Podiam-se  fazer  très  liatalliões  só 
de alferes excedentes do quadro, 

R I M I I  1 

Esta  casa do Congresso lez  ses 
são , contra os seus  hahilos  de va-
diação. aos salibados,  m a s não sr 
occtipou com os assumptos que o 
sr.  .Nilo  IVçanlia  considera  urgen-
tes.  Km compensação,  votou  quan-
tidade  de p r o j e c t o s . 

Sessão completamente  clióelia,  cm 
a m lias  as  casas do Congresso. 

As q u e s t õ e s importantes  que es-
p e r e m : O Congresso t e m mais  que 
fazer  do q u o se occupa i ' do inte-
resse  publ ico. 

A m u o 

CHRONICA LIVRÉ 

B 3 L E T 3 K 3 
Parece que não  6 só de bons  di-

plomatas que o Brasil anda muito 
necessitado:  a ju lgar  p e l a s appa 
reneias,  também  os directores  dos 
Correios  a n d a m pela  hora  da m o r t e . 

lia  longos  me/.es que a  Reparti-
ção Central  estã  acephala,  e ainda 
não  se encontrou  q u e m delia  to-
m a s s e conta. 

Não  tem  sido  por falta  de lan-
terna.  Ds jornaes IR-IU,  com elfeilo, 
estampado  os nomes de varias  pes-
s o a s indigitadas;  m a s , ou porque 
as  informações  não  fossem exactas, 
ou porque essas pessoas não si: 
quizessem  encarregar  ILA  p e s a d a 
incumbência,  o facto 6 q u e até 
aqui a  liepartição  Central  d o s Cor-
reios  não tem  chefe:  anda ao Unis 
dará. 

E os dias  vfto-se  passando, a 
balbúrdia  vai  augmentando,  e com 
ella as queixas, as reclamações: 
c a r t as extraviam-se,  perdem-se oti 
levam  um anuo pa ra chegar  ao  seu 
destino;  os jornaes não são entre-
RQCI;  em l umtna ,  uma verdadeira 
Tor re de llabel,  em que n inguém 
se e n t e n d e . 

Seria  inút i l  e fastidioso  repet ir o 
que já se tem  dito  á farta:  e  a  po-
l i t i c a  que,  entrando pelos  Correios 
adentro  como em sua easa|,esean-
gall iou  aqui l lo  tudo.  .Não vale a 
pena gastar  cèra  com  ruins  de-
functos:  o p a s s a d o já lá va i . Tra-
t e m o s do presente:  É mu i to mais 
pratico  C m a i s aproveitável  para 
i o d o i  nós. 

Compivl iendcmos  a hesitação  das 
pessoas competentes  para óeciipa 
ROM o a l to p o s t o ile  director  geral 
dos Correios;  o chãos a s s u s t a . Só 
c >M  muita  energia,  muita  ordem 
e muita  disciplina,  se p o d e r á che-
gai-  a u m resultado  satisfucturio. 

Sáo.a l lna l , qualidades  que a inda 
p o d e m ser  encontradas.  Vá L I,  po-
rém, um homem  b e m inten-
cionado  tomar  conta  de u m a re-
p a r t i ç ã o em que o Congresso  tão 
desastradamente  está  meUendo o 
n a r i z ! Como organisar  uma cousa 
que deputados E senadores estão 
ilesorgaiiisando  por amor  á ma i s 
a b s u r d a politicagem.' 

A d iscussão que se  t r a v o u , na 
C a m a r a , a  proposito  do p r o j e c t o 
q u e dispensa  de concurso  os em-
p r e g a d o s nomeados  para os Cor-
reios, por se t e rem balido  a  favor 
do  governo  passado, é  inepta,  é 
absurda;  mas por isso m e s m o O 
p r o j e c t o será approvado,  d o que 
resultará a manutenção nos cargos 
de fuiiccionarios  incompetentes. 

Ass im, é  c l a ro , não haverá  ser-
v i ço possível  e o director  d o s Cor-
reios  terá de representar  t r is t íss ima 
figura—-sem  auxiliares  capazes de 
o seeiindarem  EM qualquer  esforço 
E sem a forca moral  indispensável 
á  b o a d isc ip l ina . 

(1 descalabro  vem do alto... 

I).  Catharine  llraga. 
Kiitregftmos  ante-honten i a  esta 

sra. a quai l l iu  DE li'ISOUU,  que t i-
nliainos  em nosso poder. 

Hontcm reeebemos  para a mes-
111,1  v iuvH, enviados  por M.  M.,  de 
Sant 'Anna da Vargem  (irarule, 
! I J { 0 0 0 . 

A eleli Ao do ilous  senailoro,  e 
de ilous  depulados  ao Congresso 
Estadual,  que devia  ter  logar  a M 
de julho  p rox imo future,  foi Irans-
I'erida  para o  ilia  ill)  do m c s m o 
mcz . 

IUo ih\ Janeiro* yi'/t/tn 

Hoje,  itAofi  ilii  rua  do Ouvidor 
*tùe  mando a S. Paulo  esta  episto-
la. A'  hora  que é, a rua  do Ouvi-
dor  deve  estar  deserta  ;  o com-
mercio  fechou  portas,  em )ion>e-
nagein  não .'ei  bem á quem :  se 
ao In*  i í lo  S. Jorge,  santo  que mais 
do que nunca está  hoje  na ordem 
do dia  como  militar  que é,—se ao 
glorioso  lisboeta  Fernando  de Itu-
lliões,  thaiimaturgo  si'iapbico  rpie 
tem na cgrej»  o doi  ''.  líonie  de 
SanIrt  Arilòliio  de l.isboa. 

Quiz passar  esta  suave  tarde  de 
inverno  no Atelier  lleruarilelli.  E 
deste  encantador  retiro  espiritual 
—verdadeira  Trappe  artística,  no 
m f io  de»ta clirtldra  mercantil  e po-
l i t ica,-(pie  mando ao Continurcio 
a m inha  prosa  desconsolada.  Já es 
tou  ouvindo  a observação  do leitor 

"Desconsolada  '.'  porque  descon-
solada .'  IL nt:»l pn.i [m'I If t Ciitúi 
l'i  I  olhetll  l'ste  insaciável,  que es-
creve  chronicas,  entre  mármores 
quadros,  numa casa batida  de sol 
cercada  de casuarinas  que cantam 
ao vento,  na convivência  de artis-
tas de raça,—e  que ainda  se queixa 
da sorte  !..•»» 

Pois,  amigos  ! a m inha  prosa 
desconsolada  !...  Porque  justamen-
te aqui  dentro,  entre  o l lodolpho 
(pie  acaba a estatua  de José d 
Alencar,  e o Henrique,  que,  o lhando 
o seu ult imo  quadro,  ilescunça  d 
pintura  tocando  viol ino,  é jilsta-
menle  no ah-fier  lleriiardclli  que a 
gente,  quando  pensa em arte,  lem 
a a lma aehatadaao  peso  de um il< 
consolo  cór  de cinza,  abafadiço 
melancolieo  como  um nevoeiro 
londrino.  E'  que,  a a lma da genti 
em vez  de se deixar  Hear  confina-
da neste  meio,  põi-se  a extra  vagar, 
e lembra-se  do que vai  lá por 
fiira,  nas tortíssimas  ruas  de Sel,ILS» 
tianopolis... 

Para que se faça  uma idéa do 
que é a educação  artística  (lest 
povo,  basta  conhecer  este  caso,  pas-
sado aqui  mesmo,  lia  poucos  (lias 
neste  mesmo  andar  térreo  do ate-
lier  em que escrevo.  I 'm  homem 
formado,  influente,  poderoso,—-um 
das culminancias  da nossa  politi-
ca,—vein  ha dias  vero  esboço  da 
estatua  de José de Alencar.  Vejam 
b e m : trata-se  de um politico,  mas 
de um politico  que sabe lere  es-
crever,  e que m sino,  oh espan-
to ! tem  uma certa  educação  litl 
raria.  Vein,  endireitou  sobre  o na-
riz  os oetilos  graves  c poz-se  a 
andar  em torno  da formosíssima 
estatua,  que é imvi  obra-prima  de 
naturalidade.  Desfez-se  longamen-
te cm exclainaçõ  's  admirativas 
apertando  a in to  do estatuário, 
disse-lhe  :  Parabéns  ! parabéns  ! 
pie bello  !  é pena que... 

Edepois  de tuna  pausa, de con-
lenlração  de espirito  : 

—E'pena que tenha  dous  defei-
tos.  ..Olhe:  (•m  primeiro  logar,  o 
José de Alencar,  quando  conversa 

t inha  o habito  de cruzar  a per-
na direita  sobre  a esquerda...  Ali  I 

u conheci-o  muitíssimo  ! convivi 
com elle...  Depois,  quer  saber  '.'  elle 
nunca licava  assim  no meio  da 

ila  :  gostava  de ficar  a um canto, 
no ponto  de encontro  de duas pa-
redes... 

Mas, comprelieiide  ! são defeitos 
insignificantes...  A  estatua  é mui to 
boa, é muito  boa !... 

Acham,  naturalmente,  que isto  é 
lentira,  não í l'ois  não é. E men-

tira,  porque  ! Cosme Peixoto,  que c 
um homem  de raro  merecimento, 
não declarou  que l lodolpho  Bernar-
dclli  é um imbecil,  porque  poz um 
pince-nez  no busto  de Benjamin 
Constant  '! 

Direis  :—mas  duas opiniões  iso-
ladas não podem  dar  idéa da edu-
cação artística  do Itio  de Janeiro... 

E eu vos  responderei  que falo 
de homens  que sabem 1er  e escre-
ver,  e têm,  sobre  isso,  educação 

cultura.  Se esses  tém a opin ião 
1 que trato,  qual  será  a op in ião 

dos outros  I 

Vede  o caso  do Theatro  Munici-
pa' . Não lia  jornal  que não cntòe 
cânticos  de amor  e gratidão  ao 
Conselho  (1o  .Município,  pelo  servi-
ço grande  prestado  á Arte.  Con-
fesso  que tenho  medo  tle  escrever 
sobre  isto,  porque  tenho  a certeza 
de que a menor  referencia  des-
agradável,  feita  á idéa,  magóa o 
meu querido  companheiro  Arthur 
Azevedo—um  trabalhador  sagrado, 
' I t e m  posto  toda  a sua grande 
a lma e todo  o sen grande  talento 
ao serviço  da Degeneração  do 
nosso theatro.  Mas,  que o Arthur 
perdoe  esta  impertinência  de quem 
o ama c admira.  Este  Theatro  Mu-
nicipal  vai  ser  u m a moxiui fada. 
(Is  actores  serão  empregados  pú-
blicos,  as actrizes  serio,  com o 
correr  dos  tempos,  promovidas  e 
remuneradas,  não pelo  talento  que 
mostrarem,  mas como  actual-
mente  se dá com tfrande  numero 
de professoras  publicas)  pela  sua 
maior  ou menor  formosura. 

(l  actor  Martins,  que é um ho-
mem serio,  não pode,  absoluta-
mente  não póile  fazer  cousa  que 
ir  ste  na administração  do Tliea-
ro  Normal  do Município.  Porque? 

porque,  para  dirigir  esse  theatro, 
não basta  ler  caracter  :  é preciso 

talento,  que é o que falta  ao 
interprete  do NUò (Jiiiin c do Cii-
j) iiilnrii). 

Ainda  ha poucos  dias,  o actor 
.Martins  expunha,  a uma roda  de 
amigos,  o seu prograinma.  Citou 
as comedias  de Penna, de Alen-
car  e Arthur  que projecta  fazer 
representar,  e concluiu  : 

Sim ! eu não digo  que não re-
presente  uma revista  <lc  anno,  de 
vez em quando,  para  agradar  ao 
publico,  mas... 

Isso basta,  creio  eu, para  dar 
idéa do que vai  ser  aquil lo.  I  ni 
theatro  subsidiado  não deve  fazer 
concessões.  Aquilio  vai  ser  uma 
repartição  publica,  iinnexa  á se-
cretaria  do Conselho  Municipal.  E 
das duas,  uma :  ou o actor  Martins, 
custeando  o theatro  com o dinhei-
ro  munic ipal ,  se resolve  a só dar 
entrada  no seu repertorio  a peças 

essencialmente  e seriamente  artís-
ticas,  E, nesse  caso , não ca rece de 
transigir  com o gosto  d o publico  : 
ou. não podendo sUsleill/LR  A citsrt 
roitt  o (JJLE Ijic  dá  Ó Mititiei|<it', 
CAF concessões a  arte do tró-ló-ló, 
E, nesse  caso . . . melhor  seria  que 
o Mun ic íp io não gastasse  o seu di-
nheiro.  P o r q u e , cmflm,  não nos 
faltam  theatros  que p o n h a m em 
SIV.NA  IWLSTF.S  d e ânuo. . . 

Quem viver  verá. Deus queira 
fine  eu esteja aqui  a dar-IUC  ao 
(Iesfructc,  prophetisando  mal  do 
Tlieati  *o  Martins.  Mas,  ai  ile  u i iu i l 
eu já conheço que farte  a  minha 
T?''(LT|-  • 

/ i r íhur l  prova-me  que não tenho 
razão ! prova-me  que o Martins  é 
capaz de fazer  Arte  ! prova-mo 
(pie  o theatro  mant ido  p o r este 
Conselho  Municipal,  (pie  conhe-
cenios  l iem, R colli  dciores  em-
p r e g a d o s públicos,  é capaz de dar 
o resultado  da  ComiUlin ou d o It. 
Murin! prova-me  tudo  isso,  que 
eu começarei  a  applaudir  a  cou-
sa. E, sobretudo,  q u e não te  abdr 
rtíçaril  as  l inhas  desconsoladas  do 

O I , A V O B I L A C 

P u b l i c a r e m o s  n a p r o v i -
• n u l e r ç n - f e i r u  u m I m -
p o r t a n t e  a r t i g o  p o l i t i c o 
<LCI  ( I r .  AIÏIIIIHU  C e l s o . 

Foi  nomeado o engenheiro  (Car-
los Dibeiro  de Moura Escobar l ia-

r a , juntamente  com os nomeados 
peins  par te» ! avalier  a iudemnisü-
ç á o dos terrenos  que vão ser  des-
apropriados  pela  C o m p a n h i a Pau-
lista  de V ias Férreas C Fluviaes, 
prox imo  ao local  onde tem  de ser 
construído  MU  novo armazém  para 
mercadorias,  na estação  de S. Car-
los  do Pinhal. 

Circulo  Mocidade  S. I.uiz. 
Communicnm-nos  : 

Hoje haverá  sessão ordinár ia,  ao 
meio-dia,  no logar  d o costume.» 

Dp. Assis  Brasil 
KM  I  BSIO AO NOIiri:  I)K  1'OlirLI.AI. 

Usbiiii, muni 

D illustre  ministro  d o Brasil,  ac-
cedeiulo  a q s convites  <pic  LHE  IV,-
I";Sri  dirigidos  , ! • '  1'òrbi  11. | ( :  I  . I I -

Iro  Commercial  e  p o r outras  a>so-
CIUÇI 

noiti 
espo 
Ilhas 
TIII;;I 

X ijnn 
C.Xe. c 
pessoas, 
secr 

partiu  p a r i alli 
acompanhado  d e sua CXNI .T . 

I. de suas interessaules  fllhi-
' ilo  visconde  d e .V  iloatcii-

Notas  de um r e v o l t o s o 
Os nossos eollegas  d a Gazela ile 

Xuliciiiii  téin-sii  m o s t r a d o para  com-
nosco (le  uma gentileza  ta l , que 
não sabemos  como  lhes  a g r a d e c e r . 

Quando apparcceii  cm vo lume  a 
Historia da Itevnlla, transcreveram 
para as suas columnas  o capitulo 
consagrado  ao marechal  Floriano. 
A g o r a , que se  acham publicadas  as 
Xotus ile mn revnltoHo, es tampou 
na primeira  pagina  u m dos  capi-
tulos  mais  interessantes,  aquellc 
q u e se  refere  a o almirante  Salda-
nha , fazendo  p r e c e d e r a  sua ama-

I trunscripçáo  das seguintes  pa-
lavras  : 

«Estão  retinidos  em volume  os 
irt igos  publicados  pelo  ('nmuie.rein 
ile S. Paulo sob o  titulo  .Xotns ih• 
mn revoltoso (diário  d e bordo . 

(I  publico  encontrará  aqu i um 
lociimento  de certo  va lor p a r a a 

historia  da  r e v o l u ç ã o d e li  d e Se-
tembro;  q u e m o escreveu,  lal-o  co-
m o testemunha  ocular  de factos 

ue ponde apreciar  d e pe r l o , lidan-
o c o m os revolucionários  e  actor 

c o m clles  no d r a m a sangren to que 
se  desenrolou  n a hahia  do I t io de 
Janeiro  por espaço d e longos  me-
zes. 

Ha narrativas,  noticias  C aprecia-
ções novas , que hão d e ser lidas 
c o m grande  interesse.» 

—Pelo seu lado,  escreve  o Jornal 
ilo Cnmmerrio: 

" I tcunidos  em volume,  estão  pu-
blicadas  as Xolas ile mn reuoltuso, 
d iár io  de b o r d o , documentos  ati-
tlienticos  publicados  n a importan-
te folha  D Cominerciu de S. /'nu-
lo. Os (pie  não  acompanharam  es-
sas publicações,  tém-nas  a g o r a reu-
nidas e  poderão apreciar  os factos 
descriptos  p o r e s s a testemunha  ocu-
lar.» 

Faculdade  de Direito. 
São convidados  t o d o s os acadé-

micos  para u m a reun ião , segunda-
feira,  á  uma hora  da t a r d e , n u m a 
das salas  d a Academia,  p a r a se 
tratar  de assumpto  d e interesse  d a 
classe. 

/t Cú/arra. 
Cá  está  ella,  leve,  catita,  scintil-

lante.  Só a  caricatura  d o conde. . . 
d,-  Monte-Christo  lede  conde  de 
F . bastaria  para firmar  a reputa-
ção d a joveii  revista,  se ella  a i n d a 
precisasse  firmar  a lguma  cousa. 

O texto...  é manipu lação  de Bi-
lac e n ã o K  preciso  p ô r mais  na 
carta. 

A Secretaria  da Agricultura  au-
ctorisou  a  Superintendência  d a s 
Obras Publicas: 

A despender  a  q u a n t i a de réis 
L : 8 7 7 $ 7 ü i ,  em accrescimo  á  verba 
já concedida  para os  reparos da 

adeia di  Jundial iy ; 
A empregar a somma de I ::Í<Í:I<5',»7 

no pagamento  d a s o b r a s j  I  execu-
tadas C n ã o prcAiitas  no pr imit ivo 
orçamento  confeccionado  p a r a cons-
trucção  d o edifleio  do Hospital  de 
Isolamento de Jahíi. 

Já  regressou  a  Ouro-Prcto  o che-
fe de policia  d o Estado,  que este-
ve ul t imamente  cm I  bá para ga-
antir a  ordem dos trabalhos  no 

Jury daqiielln  c idade, a  que foi 
submett ido  importante  processo em 
que estavam  envolvidas  p e s s o a s d e 
alia  posição  social. 

T u d o , entretanto,  correu alli  C M 

paz. 

A Secretaria  d a Agricultura  so-
licitou  d a da Fazenda o p a g a m e n t o 
de 4 : 3 7 0 8 2 0 0  ao inspector ila  l inha 
telegrnphica  d o E s t a d o , e o d e 
I. UMII,  a  Zerrener  IIUIow  &  C. 

Nova exposição do quadros . 
<1 (listincto  p intor  paulista  Al-

meida Jun io r abre,  terça-feira  pró-
xima,  LIO  seu atelier ifá  r u a (la  (dó-
r i a , IL.  02,  uma exposição  d o s seus 
ú l t imos quad ros , recebendo,  po rém, 
amanhã  a vis i ta da imprensa E d o s 
artistas. 

Promettcndo  comparecer, augu-
ramos d e s d e já u m s u c c e s s o a o s 
novos  trabalhos  do  excellente  co-
lorista. 

lorniri  despedir-se  de 
le sua família  niiiiiiiu-i,^ 
entre  as quaes o d igno  I 

tario  da legação  e sua espo-
sa, o consul,  o marquez  de Fran-
co, M"g"lliãc-  Mino  liM  itie  \  ii  lor, 
Alves  Correia,  visconde  de Mclicio, 
José de Mello  e Brito  Aranha. 

0 marquez  de Franco  ollereceu 
a madame Assis  Brasil  um formo-
síssimo  boni/net de cravos. 

lio  acolhliriento  íjUtí  o digi i l  !4l 
mo representante  da Itepublica  dos 
Estados-Unidos  do Brasil  tem  rece-
bido  nas terras  do norte  de Por-
tugal,  das homenagens  que lhe 
tém sido  prestadas,  das fe^ta«  ex-
traordinárias  de (pie  t'  m "ide  al-
vo,  dão idéa—embora  pall ida  o» 
tclcgraminas  seguintes  : 

PORTO,  \S IÍ  K  M.  Suenln, 
l.isboa.  Foi  imponentíssima  a re-
cepção feita  ao dr.  Assis  lira-il. 
Apezar  ila  hora  matutina  e do tem-
po chuvoso,  aflliliil  á i/are  i leCam 
jianliã  u tu  a (piantidadc  enorme  de 
pessoas de todas  classe-,  sociae-*, 
vendo-se  também  bastantes  si-nho-
ras,  quasi  Iodas  da colonia  cha-
mada brasileira. 

Estiveram  alli  o governador  « i-
vil,  Camara Municipal,  generaesde 
divisão  e de brigada,  chefe  do es-
tiulo-maior,  director  da Alfandega, 
consul  brasileiro,  coinmissarios  de 
policia,  adiuiuisl iador  do bairro, 
direcções  da Associação,  Centro  c 
Atheneu  CoiniUcr,  ial.  Assoei,I,  "IH 
Industrial,  Sociedade  de Beneficên-
cia Brasileira,  outras  agL-rcmiações, 
couiinerciantcs  prineipaes,  i  apita-
Iislãs  brasileiros,  etc.,  etc. 

A i/iire estava  embandeirada  : 
quando chegou  o comboio,  iiiu  i 
força  de infanteria  o apresentou 
armas e a banda executou  o In  ni-
no nacional  brasileiro.  Nessa  o, ,  a-
sião havia  milhares  de pessoas  na 
ijnre. Para  o sleepinif-eur entraram 
algumas senhoras  e cavalheiros,  que 
foram  cumprimentar  os il lustre,  ho— 
pedes.  A  c-posa  do capitalista 
Constantino  Nunes  de S i oiler 
• lin  formosíssimo  hoininel  de IlOres 
naturaes  á esposa  do dr.  As^is  Bra-
sil.  Aquella  senhora  tomou  conta 
de. uma fi lhinha  do illustre  diplo-
mata e a esposa  do consul  do Bra-
sil  tomou  conta  da outra  lilliiuli  i. 
que depois  conduziram  nos 
trens  ate  ao hotel.  Assis  Brasil,  ao 
apparecer  na varanda  do sleepinij-
car, foi  victoriadissimo.  Henrique 
Kendall  levantou  vivas  ao minis-
tro  do Brasil,  ao presidente  da IS• 
publ ica,  Prudente  ile  Moraes,  e ao 
grande  paiz. 

Estes  vivas  foram  correspondidos 
enthiisiasticamente  ;  o dr.  As-is 
Brasil  atravessou  a i/nre por  cnlre 
lilás  de pessoas,  havendo  enlâo 
grandes  salvas  de palmas.  Sua es-
posa foi  acompanhada  pelo  braço, 
desde o sleepiini-var até á i/nre, 
pelo  consul  brasileiro;  depois  deu-
lhe o braço  o vice-presidente  da 
Camara, servindo  de presidente, 
que a acompanhou  até'  ao carro. 
Assis  Brasil  recebeu  na sala  de es-
pera  de primeira  classe  os cum-
primentos  das auctoridades  civis 
militares,  da Camara c de a lgumas 
outras  pessoas,  ás quaes manifes-
tou  o seu agradecimento,  pela  re-
cepção que acabava  de ser-lhe  fei-
ta. Subiu  depois  para  o trem  onde 
estava  a esposa.  A  esta  senhora  ti-
nham sido  olFerecidos  dous  bellos 
boiiqiietsde. flõres  naturaes  :  u m , do 
Centro  Commercial,  e outro,  da So-
ciedade  Beneficente  Brasileira,  os 
quaes foram  entregues  pelos  pre 
Slilentes  das mesmas  aggreiniaçócs. 
O ult imo  tinha  ricas  IItas  de seda 
amarella  e verde. 

O trem  (pie  conduzia  os illustres 
hospedes  era  luxuoso  e puxado  por 
duas parelhas  de niiignitl  os cavai-
los.  0 cocheiro  c trintanario  t inham 
córcs  de seda amarella  a verde  ims 
ehapcos.  \  partida  do carro  hou-
ve novo,  vivas  e palmas.  Em se-
guida ao carro  do ministro  iam o 
governador  civil,  os eoinmissarios 
de policia,Camara  Municipal,  e, de 
pois,o  presidente  ila  direcção  e d i 
assenibléa  geral  do Centro  Com-
mercial,  representantes  de outras 
aggreiniaçócs  e convidados. 

l i  cortejo  apresentava  um aspe-
cto  magnifico  e nelle  tomaram  par-
te mais  de c m trens.  A  chuva  li-
nha cessado.  Pelas  ruas  do transi-
to,  bastante  gente;  em algumasja-
nelhis  havia  bandeiras.  N i  rua  de 
Santa Catharina,  onde  esti lo  tlrnn-
ile Hotel dn Porto, havia  uma enor-
me affluencia  de pessoas.  Como 
disse,  esta"  rua  está  ornamentada. 
Nas varandas  c jancllas  viam-se 
bandeiras  e colgaduras.  I  nia  mu-
sica tocou  o hymno  brasileiro  e 
subiram  ao ar  girandolns  de fo-
guetes.  Chegado  o cortejo  ao ho-
tel,  o presidente  da assembléa  ge-
ral  do Centro  Commercial  ollere-
ceu o braço  á esposa  do dr.  Assis 
Brasil,  condiizindo-a  ao andar  no-
bre,  onde  são os seus  aposentos. 
Assis  Brasil  loi  cumpr imentado  por 
todas  as pessoas  que o t inham  ido 
esperar  c por  muitas  outras  que 
alli  o aguardavam.  Entre  cilas  se 
achava o sr.  Iloilrigiies  de Freitas. 

O illustre  dip lomata  disse  ser 
grande  o seu contentamento  pela 
maneira  penhorante  como  fóru  re-
cebido. 

Kecolheu-se  depois  aos seus  apo-
sentos.  Assis  Brasil  vem  mui to  in-
commodi ido  com uma enxaqueca. 
Se não fossem  os transtornos  que 
causava,  tinha  adiado  a viagem. 

Cérea de uma hora  da tarde,  co-
meçou a receber  visitas,  indo  mui-
tíssima  gente  de todas  as classes 
cumprimentai-o  e muitas  outras 
deixar  cartões  e assignai'  o nome 
no livro  especial.  Também  foram 
algumas senhoras  cumprimentar  D. 
Maria  Cecília  Assis  Brasil. 

A direcção  do Centro  Commer-
cial  subinettcu  á approvaeão  do 
ministro  o programma  das festas 
que projéctil  reitlisai'i  o i!r.  >»sis 
Urasil  approvou  i  plenamente. 
mos, portanto  auiaidi i  ,i  noite, 
sessão solemnc  no tlu-aliO  df 
Julio ç, sabbado,  banquet,'  uo thea-
tro  Cnl Virente. 

ii  i-entro  (  ouuiiereial,  para  com-
i'n  iiioii'r  i'  < i-it,',f  d(<  ministro,  of-
I'erecc  na scguilda-fi'il  a mil  i iodmi 
»00 pobres,  na cozinha  económica. 

A i lhucçào  do Centro  Couimer-
"ial  vai  amanhã photograph,,ir--e, 
para (filereccr  d^piJis  uu '  g^apo  ao 
iiiiUistro  ilo  Brasil. 

0 president)  ila  Associação  Com-
mercial  pediu  lid  d '  Assis  Brasil 
para visitar  o seu edifício,  ou'di 
lhe será  ollereeidu  eiu  homenagem 
uma si'ssão  soieiuiie.  ii  illuslre  ili-
1'loiUala  agraili  o n'eonhei'iilo  i 
ficou  determinado  ijili  ti-sla  se 
realise  na terça  leira,  ás !i  horas  da 
noite.  A  festa  é assim  constituída: 
grande  ill i imiiiai  áo no interior  c 
« xterjor,  na noite  de terça-feira, 
que '  (j i lando  ídli  re.ilisa  a 
ta;  haverá  um bodo  aos polric-
servido  pela  dir)*cçáii,  assistindo  ao 
acto  o J r .  Assis  Brasil.  A  entrada 

ministro  uo salão nobre,  uma 
oi chestra,  dn iglda  por  Aidonio  c.a-
nedo. excciitaiá  o hvii ino  brasilei-
ro.  0 presidente.  Ibuuiquc  K̂  nilall, 
dirigirá  uma allocneão  -'o  ministro 
c olliircccr-lhc  á, dentro  ile  IIIIM 
pasta de vd ludo ,  com cantos  de 
prata,  o dif i loma  ih*  socio  honorá-
rio  ila  Associação,  convidando  As-
sis  Brasil  :(  piesidir  ,i  se-sãu;  ser.i 
secretariado  pelos  srs.  Iloilrigiies 
d,-  Freitas  e lien  [o  Carqueja,  sócios 
honorários  daqiiella  a^gremiação. 
Discursarão  os nossos  illustres  ami-
gos dr.  Rodrigues  de Freitas  e Ben-
to Carqueja:  s,-.  porém,  a -íinle 
daqueile  nosso  illuslre  correligio-
nár io  não lhe  permittir  lalar,  será 
substituído  pelo  sr.  ill'.  Leopoldo 
Mi Hii.to. 

ii  dr.  Assi,  Hrasil  sahiu  do ho-
tel.  acompanhado  pelo  ennsiil,  cér-
ea das :i  horas  da tarde,  indo  pa-
liar  as visitas  ao governador  civil, 
vice-presidente,  servindo  de presi-
dente  da câmara  e general  de di-
visão  Vasco  iiiiciles.  Voltando  ao 
hotel,  diriuiu-se  com sua esposa, 
consul  do Brasil  c visconde  de s. 
Boaventura  para  o Coliseu,  afim 
ile  assistir  á tourada;  esta,  porém, 
não se rcalisou,  por  ea isa  da chu-
va que tem  cahido,  a pequenos  e--
paços, cm grande  quantidail)1.  Foi 
• ntáo,  acompanhado  pelo  pri'^idi  n-
tc  o secretario  do Centro  Commer-
cial,  visitar  o Palacio  de Crystal, 
(pie  elogiou  muito,  tendo,  porém, 
pouca demora,  por  cau-a  do tem-
po agreste  que estava. 

Itccolhcu  ao hotel,  não tencio-
nando sahir.  Por  causa do incom-
inodo  de saúde, não vai  ao espe-
ctáculo  da ciimpanliia  do /Vi/ici/ie 
Heitl, de l.isbóa.  para  o (pie  tinli  i 
sido  convidado. 

O c iinmissiirio  gi:ral  de policia 
ollereccu-lhe  para  o jantar  uma 
garrafa  de vinho  do Po:-(o,  finíssi-
mo, de uma das melhores  frasquei-
ras desta  cidade. 

il  sr.  dr.  Assis  Brasil  vai  uui  dia 
destes,  por  lembrança  do uicsuio 
eommissario,  visitar  as impoitan-
tissimas  adegas da c isa  lo  rreiri-
nlia,  cm (»tia. 

\  ei  11 colli  O sr.  dr. 
na qual idade  d,-  seu s 
tieular,  o sr.  visconde 
ventura. 

Na rua  de Santa Catharina  loca 
todo  o (lia  uma musica.  Ape/.ar  do 
mau tempo,  é grande  a ail luencia 
de pessoas,  chegando  a interrom-
per-se  o transito. 

Termino  dizendo  (pie  tudo  cor-
reu  na melhor  ordem  e que não 
me lembra  de ver  uma recepção 
tão espontânea,  tão sincera  e tão 
enlhusiastica  como  esta,  porquanto 
não se via  nella  uma única  pessoa 
alugada ou que tivesse  sido  coa-
gida a ir  all i,  para  fazer  numero, 
para soltar  vivas,  como  tantas  ve-
zes tenho  presenciado.  Foi  uma ho-
menagem merecidíssima  e (pie,  se 
d i  honra  a quem era  prestada,  de-
ve encher  de orgulho  todos  os 
sens promotores  c principalmente 
o Centro  Commercial.  Também  eu. 
associando-me  á brilhantíssima  ho-
menagem, saúdo a grande  Itepu-
blica  dos  Esi  elo-N  nidos  do Brasil 
e o seu illuslre  representante  em 
Portugal. 

A-sis  Brasil, 
cret  trio p,ar-
de V  lloa-

•om 
•ial; 

l uia  ligeira  rectificação  : 
li  visconde  de S. Boaventura  não 

acompanhou  o dr.  Assis  Brasil  co-
mo seu secreta,  io  c sim  coin  > seu 
amigo,  a instancias  de s. exe. 

PORTO,  21,  vs  H i:  2i  v.  Sendo, 
l. isboa.—0  dr.  Assis  Brasil  e sua 
esposa foram  visitar  a importante 
fabrica  Confiança,  onde  esta  senho-
ra comprou  um enxoval  completo 
de haplisado.  u proprietário  ollc-
reccu-ilie  uma rica  almofada  de 
seda e duas grandes  bonecas,  ves-
tidas  á moda de Vianna,  para  suas 
filhinhas. 

Depois  foi  para  o hotel,  onde  re-
cebeu os cumprimentos  de D. Bal-
bina Hamnlho,  D. Beatriz  Sá, ma-
dame e mademoiselle  Calmou,  I). 
Elisa  Itoclia  l.eáo  Braga  e filha, 
viscondessa  de S. Boaventura,  etc. 

O dr.  Assis  Brasil  esteve  bastante 
tempo  no consulado  brasileiro.  No 
hotel  recebeu  os cumprimentos  da 
direcção  e mesa da assembléa  ge-
ral  do Centro  Commercial,  que loi 
ofllcialincnte  agr.nl  lhe  a sua 
ani iuei ic i i  ao convite  que lhe  fi-
zera. 

I)  dr.  Assis  Brasil  exprimiu  o seu 
inheeimcnto  pel  cmaneira  como 

tem sido  tratado.  Foi  depois  com 
sua esposa,  e acompanhado  pelos 
membros  do Centro  Commercial, 
visconde  de S. Boaventura,  eom-
missario  geral,  Constantino  Nunes 
Sá e dr.  Jar intho  Itomariz,  visitar 
as grandes  adegas da casa Fcrroi-
r inl ia,  em Caia, voltando  ao lintel. 
Vai  logo  presidir  á sessão solemnc 
no theatro  de .S'.  Jmio. 

Este  theatro  acha-se  brilhante-
mente  ornamentado.  No  átrio  ha 
grandes  massiços  de plantas  c flo-
res;  nas 1res  ordens  de camarotes, 
doze escudos  cm fôrma  de lyra,  de 
seda azul  o branca  c amarella  e 
verde,  com as armas  nacionaes 
brasileiras  e portugiiczas;  nas fri-

,ii  111,'-'  d,-is  duas nações, 
•adllra  de lo l l iagim  ,»l i l l 
balcão,  onde  toiii-i  logill 

a esposa  do ministro,  as bandeiras 
brasileiro»  • pui  tuum  /  i-.  ladeando 
as anuas das duas u-'ienes  lia  pla-
léa para  o c-ntro  do palco  lor iv 
uma i^rg"  ''«cada,  orlada  d 
arborcos,  rosas,  ei,  . 

Ao fundo  ilo  palco  ergui  -
elegant«  pavilhão  de ilauiasi 
coifi  r.dn.igens  miMi 
Vend,"  -,  im-  .'fli^llli 
sas jior  fitas  u -  i 
verde  e a/.lll  e liiail 
pendem bandeiras  d 
n«i;óc» No  tojio  ,1 
um gründe  i'si  mlu 
brasileiras  e po i lue 
llião,  (oinamcnlai lo  , 
e vario-:  ."rl'irstos,  é 

rpeiiliua 

• I IA . 

fetos 

e I  :i»> 
I a/.ul 
ÎL'L  l e s , 

pre-law 
• A M  e  1 11  I  E 

•a :  d . ' i s ; . , : : ,  ><s 

• sed  111  a > 11U  as 
• pav i lhão ha 
•ON! AS . I r inas 
N . IL  P.'ivi-
• an p  llnli  ira-
il lumina,LO jeir 
!.-  IloVe  velas 

cada uma. .W serpentinas  e I  ,:ode-
laliros  do pavilhão,  sala  e  at i io 
«W;ril  (triiauleiHados  com H'ires. 

N o |I,I',  I'I-.ïi'  loca  ,I  orchestra, 
que romperá com Ii j i i f i io  brasi-
leiro. 

,'ssão solemnc,  ([LIE  vai co-
il  mesa C assim  conslituida: 
III  ia IB  A-sis  Brasil,  que 
direita  Jiisé  IH'  si lvaPiinen-
rnardino  \  areia,  j'I-'  --iilcole 
•mbli a  geral  E primeiro  se-

la direcção  d o Centro  Coiil-
pierda, 

Na 
nici-ar 
pre-id 
ler.i  á 
la e I 
da as, 
rretario 
men ial  do 1'orlo; 
Ezequiel  Vieira  de ( 
Piifilio  Maualhàes, 

aslr Olollio 
iilentc  c pi'i-
lil'eei'âo  do ni-iro  scciVltlrio 

ne -mo  Centro. 
N,-,sa  M-ssáoserá  lida  uma uè'ii-

-  agem d,-  congratulação  pelo  rea-
tauicnlo  d i s  relações  diplomáticas 
entre  l-orli.'ü.-tl  e Bi'.'1-il,  dir igida  uo 
presidente  sr.  Prildenlc  de Moraes, 
meii-agem  que serã  entrego' 
sr.  d;-.  A-sis  Brasil  dentro  d -  uma 
ri,  a pastil  i'e  »«lim azul  c branco 
e verde  e amarello.  v ; '  pa'.diia  da 
I reu  le leni  esta  inseripcãn:  itOen-
tro  Commercial  do I'  irto  ao sr. 
presidente  dos  Est.id  is  I  nidos  d i 
llra-il  — 2V  de maio  d -  IK-.I»  . c na 
pagina iiosb'rior  leni  gravadas  as 
armas da cidade  do Porto  .c  »»da-
ta-  I'iOii-lh'.i»  , a praia  e ouro. 

T,Unhem  serã  li-lo  este  telegram-
ni,i,  dir igido  i imii"  lialiiincute  ao 
presidente  Prudent  • d.-  Moraes: 

\o  presidente  d.l  Itepullll!  ,-l  do 
Bra-il.  11 I ienlro  Comin,-n-ial  do 
Porto,  reunido  ein  sessão solemn«, 
presidida  por  A-sis  Brasil,  saúda a 
lia  ào brasileira  na pesso  i  do seu 
presidente.  . 

O dr.  Assis  Hrasil  f ,  I 
ruiiiprinicnla.lo.  Enlr  -  o 
soas. foram  l,i  os genera 
visão  c de briga  la  e eh 
lado-maior. 

'i  minislro  vai  no domingo,  no 
comboio  da manhã, a Braga.  Ite-
gress.l  ã lioile. 

PONTO,  2i.  vs  lo  i-  2 >.  — Século, 
l.isboa.  — Nas iinmediaeões  do thea-
tro  de .v.  Jini',  vé-s,,  grande  nu-
mero  d,-  pessoas.  Na frontaria  do 
theatro,  ifluuiina-la  a gaz, vèein-se 

1 mu i t i 

d , " 
do 

LI-

por 
Salve 

lia  i X o 
Brasil 

I iüuminado,  cst  'I 
•io,  ulTerecendri 
'.'lordiiianaMi'-ntr 

as armas  brasileiras 
2í de maio  d.-  |me; 

Ih'-*:;,,. 
O theatro,  muili 

, oinplelain-nt,'  cl 
• I in  aspecto  ,-vl 
beilo. 

I)  dr.  As-is  Brasil  ,-  esposa  che-
garam ao III  -alro  .is  nove  horas  d.i 
noil".  II  illuslre  diplomata  vinh  i 
aeoiiipanhad  > p.-l-i  presideiile  da 
asscmbli-a  geral  do Centro  Coin-
merejal,  pelo  visconde  d,-  s . Boa-
ventura  I-  sil  l  esposa,  pelo  consul 
brasileiro  e presidente  d a d i i  cão 
(lo  mesmo  Centro. 

Todas  as pessoas  presentes,  e que 
eram o que no Porto  ha de mais 
(listincto  e importante,  se levanta-
ram ã chegada  dos  nossos  hospe-
des. A  esposa  do dr.  As~is  Brasil 
tomou  logar  no balcão,  onde  tive-
ram depois  ingres-,0  ill  rtas  senho-
ras da nossa  primeira  sociedade. 
A orchestra  executou  o hymno  bra-
sileiro.  O president"  da assembléa 
geral  do Centro  saudou  o dr.  Ass  s 
Brasil,  eonv  idando-o  a ae,-citar  a 
presidência,  para  da-  o maior  brilho 
e imporlan  ia  ,i  solcmriida  I  listas 
palavras  foram  saúda l  is  com uma 
grandiosíssima  salva  d,-  palmas. 

d presidente  ila  dir  do Cen-
tro  li-  o I'degrainma  ao presidente 
da Itepublica  do Brasil,  t  -I-gi-am-
iii  i  que j  i  inand  :.  Foi  applaudi-
dissim  i.  o presidente  da assembléa 
geral  do mesmo  O n l r o  lê  a caria 
que Thomaz  ll ihriro  enviara  a-i 
Ceulro  antes  d--  partir  para  o Bra-
sil  Foi  l ido  lambem  uni  tclegratn-
m a das commissões  installadoras 
das associações  Commercial  do» 
l.ojistas  e Industriaes  ih-  l. isbôa, 
eongratillando-s,  com o Centro  i 
associando-sc  .is  manifestações,  o 
que provocou  grandes  applausos. 
(I  pruueiro  secretario  da direcção 
do Centro  leu  a mensagem  de que 
falei  c que foi  applaudidissimu. 
Começaram  os discursos. 

Plínio,  2 i ,  \s  l i s .  Sant in,  l.is-
boa.—Falou  primeiro  o sr.  dr.  Car-
los  Braga,  advogado  em Braga, 
(Mie  foi  recebido  com uma salva 
de palmas.  Fez um discurso  queii-
I le  cutliusiasta  saudação ao 
Brasil.  Euleinle  um dever  de de-
licadeza  não referir  fartos  passa-
dos. Elogia  o procmliiiiento  da 
marinha  porlugueza  « refere-se  a 
um grupo  de homens  que presta-
ram soccorros  c prolecção  a quem 
l h o ;  pediu.  Alllldc  á emigração 
c á escravatura  e termina  saudan-
do o Brasil. 

Falou  depois  o dr.  Bernardo  l  u 
eas, advogado  do Porto.  Sanda 
Assis  Brasil,  a grande  republ ic), 
o que produz  eiill iusiasmo.  Elogia 
o procedimento  de Augilsln  il 
Castilho  e diz  ipie  o murii ihciri i 
que, assistindo  ã leitura  da sen-
tença absolutória,  beijãra  as drn-
gonas do d igno  official,  syinboli-
sava a alma da pátria.  Muitos  ap-
plausos.  Convinha  nos dous  paizes 
ri  alar  as relações  Estavam  reata 
das ;  é isso  mil  mol ivo  de l'"!i,  ila-
ção para  ambas as nacóc  . Elogia 
Assis  Brasil,  pelos  seus  meritos  . 
qualidades  d« espirito,  e cila  a liio-
grapliia  que delle  fizera  Valentim 
Magalhães.  II  orador  pede  ao mi-
nistro  que iliga  ã sua nação que 
vein  ao Porto,  ii  cidade  (le  qin  in 
Alexandre  Braga  dissera,  neste 
mesmo theatro  :  »0 coração  de 
Portugal  estã  no Porto»,  Avalia  a 

liberdafíi'  da grande  nação e a s n a 
grandeza.  i/i';fulha-se  com a pros-
peridiulc  do Brasil.  Fala  das nos-
s.is  gloria"  c lem  salisófieão  em ver 
• Iue  o Brasil  serã  a contimi.ação  d o 
Portugal,  1'oino  os lilhos  são atfoii-
liiluai  io  ilos  pães. I  ma grando 
•UUn  ilc  palmas  coroou  esti^  bel lo 
llisi-lliSfí. 

POIITO,  2», is  12  e 2H  M. — Seruliif 
l.isl.'i  •;)  l|  cónego  Alves  Melides 
produziu  i/m  discurso  cheio  das 
imagens  IlllelltlS  que lauto  O té III 
ci  Icbri-.ido  como  orador. 

sauilr/11  com enthiisiasticoi  patrio-
lisiííir  ií  Hri»sil,  i l izeudo  que mais 
laeil  era  ai'iibar  o calor  lio  jil,-»lie-
la do que o calor  nu peito  portll-
giicz  pelo  Bra  il.  Ierillinoil  icvun-
1.01110  duns vivas  :  um, ao ubalisa-
do , inagiiaii i i i io  presidente  d. i 
Bepublicu  do Bra-il.  outro,  ao egré-
gio,  insigníssimo  e beiiciuerito  ri  -
|ii'  scnlaiiti'  do Brasil  i-in  Portugal. 

listes  vi^as  foram  correspondidos 
com enIliusia-iiio  delirante  e com 
grandes  salvas  de palmas.  A  or-
I'liHstra  tocou  o hymno  brasileiro, 
qui foi  (Jlivillo  de pé ;  então  n aspe-
cto  da sal» era  ile  mn elleito  i in-
ponciitissiino. 

POIITO,  2». vs  li  e 20  v i .—Seruhi , 
l.isboa.  -ti  nosso  i lhMrc  correli-
gionário  e primoroso  orador  Co-
mei d i  Silva  foi  recebido  ema uma 
cslroiidosissiuia  salva  de pab.ias  o 
muitos  bravos. 

Ac,  ,-dera  com honra  ao fidalgo 
eoiiv  ifi-  da direcção  do Centro  Com-
mercial,  porque,  lendo  ido  ao ban-
quete  no thcali-o  de s. Carlos,  lo-
i ando a sua laça de champagne 
c o m a de Assis  Brasil,  aqui  v inha 
taiulii-m  a scguil-o,  não como  áu-
lico  nem corlezáij,  mas para  exal-
tar  o seus  iil'-rilos  e virtudes.  Fala 
lia-  li'ili'/.as  (lo  Minho  e (los  alean-
tis  d--  I  r,-(z  -os-Montes,  onde  .o arvo-
redo  é triste. 

pyis  se Assis  Brasil  alli  fosse,  es-
'arvores  sombria-sorririam  coimi 

os ale.rcs  Ciiuipo-  do Minho,  por-
que o il lusire  ibploi i iata  represen-
tava  u m a nação '/ue  soube  arran-
car  uma coroa  d i  ca.beça  de um 
venerando  velho  sem Jhe fazer 
unia arranhadura.  Est  repito  sys  ap-
plausos.  l.isboa,  tão cheia  ih'  in-
trigas  politicas  c de toda  especif', 
uniu-se  n u m só pensamento,  n u m a 
--ó  idéa,  c fez  assomar  aos lábios 
o sorri.-*»  para  saudar  A—is  Brasil, 
iju,anilo  si'  lula  cnl  sinceridade  do 
paiz. diz-se  log)»  (pie  nenhuma ter-
ra é mais  sincera  do (pm o Porto. 

Tivemos  relações  cortadas  com 
a Inglaterra,  com a Franç,'!  V  com 
a Al lemai iha;  rs>as  relações  Jo-
1.1111  reatadas  e o facto  passou  des-
percebido.  Tivemos  uma ligeira 
desavença  com o Brasil  :  essa de-
savença deixou  de existir  e Portu-
gal,  de norte  a sul,  sentiu  u m a 
alegria  i ininensa  e o representan-
te desse  paiz  é recebido  com as 
mais festivas  ibuu-iiistracócs  de 
alegria  e a l i c i o .  Este  faeio  é al-
lanienle  significativo.  Durante  o 
seu discurso,  concluiu  o orador, 
uma parte  mais  appluutl ida  de-
monslioii-ll ie  o sentiiiieiito  da as-
sembléa ;  ia,  portanto,  repetil-a  e 
lerillinar.  Saúda-sc  em Assis  Bra-
sil  a nação que soube  arrancar  a 
coróa  iLa  cabeça  d "  um veneran-
do velho  sem lhe  lazer  sequer 
uma arranhadura. 

0 bri lhantíssimo  discurso,  que 
foi  eorlad  > d • applausos,  leve  no 
lim  unia  verdadeira  consagração, 
d-  applausos  foram  extraordiná-
rios  e prolongados. 

POIITO,  2», \s  12  i.'V.'i  vi.  Set'ulor 

l.isboa.  Falou  por  i i l l imo  o dr. 
As-is  Brasil,  que foi  saudado c o m 
velicineiitcs  salvas  de palmas. 

Agradece  ao Porto  a maneira 
alleetuosa  como  o recebeu.  Saúda 

ta cidade  c o seu coinmercio, 
tão honrado  e tão respeitado  no 
mundo e tão dignamente  repre-

ntado  no Centro  Commercial.  H 
Brasil  deve  a Portugal  o ser  uma 
nação independente  e ao qual  a 
nossa amabi l idade  attrihuc  tantas 
glorias. 

Impugna o que dissera  um ora-
dor  sobre  emigração  e escravatu-
ra.  Sobre  a primeira  questão,  disse 
que o oceano  não nos separava, 
porque  nenhuma outra  nação se 
mettia  de permeio,  u oceano,  por-
tanto,  não era  um ponto  de sepa-
ração, era  antes  um élo  que abra-

1 as duas nações.  Diz  isto,  não 
i por  amor  ao seu paiz,  como 

por  amor  ao paiz  de seus  avós. 
A emigração  não era  um mal, 

m is  sim  u m a garantia  para  Por-
tugal,  paiz  t i o  honrado  ••  tão di-
gno, que nem sabe ainda  liilsill-
•ar  os seus  vinhos. 

S"  a emigração  porlugueza  fosse 
l - s v i ada d o Brasil,  lechar-se-ia 

um d is  prineipaes  mercados  dos 
-os  vinhos.  Quanto  ao segun-

do ponto,  cm que outro  orador 
lisse  ser  uni  erro  econoniico,  « 
porque  elle  não conhecia  as con-
Iiçiies  do paiz  brasileiro.  Depois 
la abol ição  da escravatura,  a 
prodiie,  io  começou  a dobrar,  e a 
propositi)  tem  phrases  magnificas, 
pi arrancaram  os applausos  do 

auditório.  Agradece  ao '  Vnlro  Com-
in"!  ciai,  pois  veio  encontrar  no 
Porto  como  (pie  a coi i l inuação  do 
seu paiz.  I>l, i  eaplivailo  com tan-
tas aiiiabiliilades  c como  que em 
faini l i i .  Agradece  a penhorante 
maneira  como  tem  sido  tratado  e 
agradece  também  a Alves  Mendes 
is saudações  ao presidente  dr,  Ite-

publica  do Brasil  C a «||e.  Termi-
nou levantando  um viva  ao e l ide 
do Estado,  (pie  foi  correspondido 
por  todas  as pessoas  pn-,entes. 

v musica  tocou  o l iy inuo  da 
Carta  "  por  ult imo  o do Brasil.  E 

sim terminou,  sem uma uol.i 
discordante,  a brilhantíssima  festa 
promovida  pelo  Centro  Commer-
cial,  e com a qual  se pôde orgu-
lhar. 

As (is  Brasil  « sua esposa  foram 
para casa em Irem,  acompanha-
dos por  muitíssimas  pessoas,  o, 
quando elle  atravessava  o átrio, 
saudou-o  u m a grande  salva  de 
palmas. 

A'  sabida,  como  ã enlrada,  su-
biram  ao ar  girandolas  de fogue-
tes.  Na rua  estacionava  sempre 
grande  numero  de pessoas. 

('WfrOMO 
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